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ESTRATÉGIAS DE ENFRENTAMENTO DA INFECÇÃO E ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 
DE GESTANTES PORTADORAS DE HIV/AIDS. Karen Castro da Silva, Fernanda Torres de 
Carvalho, Cesar Augusto Piccinini (orient.) (PUCRS). 

O objetivo deste estudo foi investigar as estratégias de enfrentamento de gestantes portadoras de HIV/Aids e suas 
associações com variáveis demográficas. Participaram 54 gestantes, a partir do sexto mês de gestação, com idade 
entre 18 e 41 anos (M= 27, 5;DP=5, 8). Na amostra, 70% viviam com companheiro, 49% trabalhavam fora, 32% não 
trabalhavam, e 19% estavam desempregadas. Além disso, 59% tinham até ensino fundamental completo, 41% 
tinham ensino médio incompleto ou mais, 20% eram primíparas e 54% se diziam praticantes de alguma religião. Foi 
aplicado um questionário de dados demográficos e uma escala de Modos de Enfrentamento de Problemas, composta 
de quatro fatores: I) enfrentamento focalizado no problema; II) enfrentamento focalizado na emoção; III) práticas 
religiosas/pensamento fantasioso; IV) busca de apoio social. O Fator III apresentou os escores maiores (M=4, 
02;DP=0, 99), seguido do Fator I (M=3, 70, DP=0, 55), Fator IV (M=3, 00;DP=0, 76) e Fator II (M=2, 66;DP=0, 
68). O Teste T e ANOVA revelaram escores mais altos no Fator I entre as gestantes praticantes de religião (p<0, 01) 
e no Fator II entre as primíparas (p<0, 03). Por outro lado, o Fator III apresentou escores mais elevados entre as 
praticantes de religião (p<0, 01); as com escolaridade menor (p<0, 05); e aquelas com mais idade (p<0, 04). Os 
resultados destacam o papel das práticas religiosas para enfrentamento da infecção pelas gestantes, o que merece ser 
considerado por profissionais de saúde nas intervenções com essa população. (Fapergs). 
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